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D
ois candidatos dispu-
tam a presidência da
Associação Brasileira
de Criadores de Cava-

los Crioulos (ABCCC). A eleição
ocorre depois de 26 anos de acla-
mação de chapas únicas. Estão
aptos a votar cerca de 3 mil asso-
ciados. A votação será amanhã,
das 9h às 17h, na pista de man-
gueira da entidade. O resultado
poderá ser anunciado no mesmo
dia. “É normal que, em uma asso-
ciação dessa grandeza, haja uma
eleição. Os candidatos são criado-
res conhecidos”, diz o atual presi-
dente José Luiz Lima Laitano.

A disputa ocorre entre pri-
mos. Representando a situa-
ção, está o atual vice-presiden-
te da entidade, Eduardo Móglia
Suñé, da Cabanha Quilero. Do

lado da opo-
sição, Mar-
celo Rezen-
de Móglia,
da Cabanha
Cala Bassa.

Entre as
p r o p o s t a s
de Marcelo,
está a cria-
ção de no-
vas catego-

rias de associados para estimu-
lar a inclusão de mais criado-
res. “Temos 60 mil usuários da
raça crioula, no entanto, a asso-
ciação tem menos de 3 mil asso-
ciados”, diz. Outra medida é a
realização e participação em
grandes eventos. Se eleito, Mar-
celo disse que vai criar um even-
to nacional para reunir todas as
categorias e modalidades. Tam-
bém quer fomentar as cadeias
jovens da raça; desburocratizar
os sistemas de atendimento ao
associado e padronizar critérios
de julgamento. O candidato faz
parte da quarta geração de cria-
dores de cavalo Crioulo da famí-
lia. O pai, Paulo Móglia, já assu-

miu duas
vezes a pre-
sidência da
e n t i d a d e .
Ginete, Mar-
c e l o g a -
n h o u o
Freio de Ou-
ro de 2002.

O candi-
dato da si-
t u a ç ã o ,
Eduardo Móglia Suñé, diz que
sua campanha está baseada na
experiência de 31 anos de traba-
lho junto à raça, 12 deles den-
tro da diretoria da ABCCC.
“Queremos dar sequência às
ações para valorização da raça
que foi a que mais se expandiu
no Brasil nos últimos anos. Só
na Região Norte, o crescimento
atingiu 230% em dez anos”, diz.
Além disso, trabalhará para au-
mentar a união e parceria dos
109 núcleos da raça espalhados
pelo Brasil com a entidade.
“Aposto na minha experiência
de gestão e de conhecimento da
raça para fazer o melhor traba-
lho”, diz Eduardo.

Eduardo Suñe
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Marcelo Móglia

Seminário debate a
conservação de solos

RURAL - EXPOINTER

CAVALOS CRIOULOS

Primos vão disputar
presidência da ABCCC
EduardoMóglia Suñe
eMarceloRezende
Móglia, ambosde Ba-
gé, concorremna
eleiçãode amanhã

■ Nesta segunda-feira foi reali-
zado o Seminário da Conserva-
ção do Solo e da Água. O projeto
que foi criado pelo Governo do
Estado em dezembro de 2015,
tem como objetivo contribuir
para a melhoria da fertilidade
do solo, incrementação da renta-
bilidade agrícola e das cadeiras
produtivas que integram a agro-
pecuária gaúcha. O secretário
estadual da Agricultura, Ernani
Polo, citou a importância da
conscientização dos produtores.

A Secretaria da Agricultura,
Pecuária e Irrigação realizou, on-
tem, a entrega de certificados do
Sistema Brasileiro de Inspeção
de Produtos de Origem Animal
(Sisbi) para sete empresas gaú-
chas que, a partir de agora, es-
tão habilitadas a comercializar
produtos fora do Rio Grande do
Sul. De acordo com o diretor do
Departamento de Defesa Agrope-
cuária (DDA), Antonio Carlos de
Quadros Ferreira Neto, dos 241
empreendimentos que se creden-
c i a r a m à o b t e n ç ã o d a
certificação, 15 já conquistaram
o Sisbi e outras 15 devem ser

certificadas até o final do ano.
O presidente da Fetag, Carlos

Joel da Silva, destacou que as
empresas têm coragem para am-
pliar negócios e conquistar mer-
cados. No entanto, lamentou que
os entraves burocráticos ainda
estejam entravando os procedi-
mentos necessários à obtenção
do Sisbi. O diretor do Departa-
mento de Inspeção de Produtos
de Origem Animal da Secretaria
de Defesa Agropecuária do Minis-
tério da Agricultura, José Luis
Vargas, ressaltou que a inspeção
federal existe há 101 anos e está
em constante aperfeiçoamento.

Senar faz reunião com
25 estados brasileiros

DEFESA AGROPECUÁRIA

■ Representantes de 25 estados
participaram ontem, do encon-
tro de trabalho entre presiden-
tes de Federações de Agricultu-
ra e Pecuária e superintenden-
tes do Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar). A
reunião — primeira do gênero
em sete anos — foi coordenada
pelo presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), João Martins, e pe-
lo secretário-executivo do
Senar, Daniel Carrara.

7empresas credenciadas


